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  Premissa




  As reflexões reunidas neste pequeno livro são resultado de meditações realizadas na Casa Pontifícia, na presença do Papa Bento XVI, durante a Quaresma de 2009, por ocasião do Ano Paulino, proclamado pelo próprio Sumo Pontífice para comemorar o segundo milênio do nascimento do apóstolo.




  Elas abordam alguns pontos-chave do oitavo capítulo da Carta aos Romanos, que, como sabemos, é o texto mais completo e inspirador sobre o Espírito Santo, não apenas no corpo dos escritos paulinos, mas talvez em todo o Novo Testamento. Algumas reflexões realizadas nesta ocasião estão presentes também nos meus livros anteriores sobre o Espírito Santo, em especial no intitulado A canção do Espírito1, publicado pela editora Ancora. Aqui, no entanto, elas foram revisitadas à luz de questões e problemas que surgiram nesse meio-tempo, tais como o papel do Espírito Santo no contexto da discussão sobre a teoria evolucionista, que se reacendeu por ocasião do bicentenário do nascimento de Darwin em 2009.




  A principal novidade deste trabalho, no entanto, é que, pela primeira vez, tenho a oportunidade de me concentrar na temática do Espírito Santo em um único autor, por assim dizer, monograficamente e, além disso, no autor, sem dúvida, mais significativo nesse sentido: o apóstolo Paulo, o grande cantor do Espírito Santo e da vida “no Espírito”.




  Para os leitores, é também uma maneira simples de entrar em comunhão com o Santo Padre Bento XVI, que primeiro teve a bondade (e a humildade!) de ouvir estas reflexões.








  I




  “A criação geme e sofre como que
dores de parto até o presente dia”




  O Espírito Santo na criação e na
transformação do cosmos








  Um mundo em estado de espera




  Escolhi o capítulo oito da Carta aos Romanos porque constitui, no corpus paulino e em todo o Novo Testamento, o tratado mais completo a respeito do Espírito Santo. O apóstolo se revela nele como o guia mais experiente para nos apresentar um conhecimento cada vez mais profundo e um amor cada vez mais entusiasmado pelo Espírito Santo. A passagem sobre a qual queremos refletir neste primeiro capítulo é a seguinte:




  Tenho para mim que os sofrimentos da presente vida não têm proporção alguma com a glória futura que nos deve ser manifestada. Por isso, a criação aguarda ansiosamente a manifestação dos filhos de Deus. Pois a criação foi sujeita à vaidade (não voluntariamente, mas por vontade daquele que a sujeitou), todavia, com a esperança de ser também ela libertada do cativeiro da corrupção, para participar da gloriosa liberdade dos filhos de Deus. Pois sabemos que toda a criação geme e sofre como que dores de parto até o presente dia (Rm 8,18-22).




  Um problema exegético debatido desde a antiguidade sobre este texto é o significado do termo “criação” (ktisis), com o qual São Paulo designa ora a totalidade dos homens, o mundo humano, ora o fato ou o ato divino da criação, ora o mundo como um todo, isto é, a humanidade e o cosmos, além de designar ainda a nova criação advinda da Páscoa de Cristo.




  Santo Agostinho,2 seguido hoje por alguns autores modernos,3 pensa que o termo ktisis designa o mundo humano e que, portanto, qualquer perspectiva cósmica, referente à matéria, deve ser excluída do texto. A distinção entre “toda a criação” e “nós que possuímos as primícias do Espírito” seria uma distinção interior no mundo humano e seria equivalente à distinção entre humanidade não redimida e humanidade redimida por Cristo.




  Hoje, porém, a opinião quase unânime é de que o termo ktisis designa a criação como um todo, isto é, o mundo material e o mundo humano. A alegação de que a criação foi sujeita à vaidade “sem culpa” não faria sentido se não se referisse precisamente à criação material.




  O apóstolo vê essa criação permeada por uma espera, em um “estado de tensão”. O objetivo dessa expectativa é a revelação da glória dos filhos de Deus. “A criação, em sua existência aparentemente fechada em si mesma e imóvel, […] aguarda ansiosamente o homem glorificado, de quem ela será o ‘mundo’, também este glorificado.”4




  Esse estado de dolorosa expectativa se deve ao fato de a criação, sem ser sua culpa, ter sido levada pelo homem para o estado de impiedade que o apóstolo descreveu no início de sua carta (cf. Rm 1,18ss). Lá ele definiu esse estado como “injustiça” e “mentira”, já aqui ele usa os termos “vaidade” (mataiotes) e corrupção (phthora), que dizem a mesma coisa: “perda de sentido, irrealidade, ausência de força, perda de esplendor, espírito e vida”.




  Esse estado, no entanto, não é fechado nem definitivo. Há esperança para a criação! Não porque a criação, como tal, é capaz de esperar subjetivamente, mas porque Deus tem um resgate em mente para isso. Essa esperança está ligada ao homem redimido, o “Filho de Deus”, que, com um movimento contrário ao de Adão, um dia arrastará definitivamente o cosmos ao seu estado de liberdade e glória.




  Daí a responsabilidade mais profunda dos cristãos em relação aos confrontos do mundo: a de manifestar, a partir de agora, os sinais de liberdade e glória a que todo o universo é chamado, sofrendo com esperança, sabendo que os sofrimentos da presente vida não têm proporção alguma com a glória futura que nos deve ser manifestada (Rm 8,18).




  No versículo final, o apóstolo fixa essa visão da fé em uma imagem ousada e dramática: toda a criação é comparada a uma mulher que geme e sofre como que dores de parto. Na experiência humana, essa é uma dor que se mistura à alegria, muito diferente do choro surdo e sem esperança do mundo, que Virgílio resumiu no verso de Eneida: sunt lacrimae rerum,5 algo como “lágrimas dispensadas às coisas”.








  2. A tese do “Design inteligente”: ciência ou fé?




  Essa visão de fé e profecia do apóstolo nos oferece a oportunidade de abordar o problema, tão debatido atualmente, da presença ou ausência de um sentido e de um plano divino na criação, sem sobrecarregar o texto paulino com significados científicos ou filosóficos que evidentemente ele não possui. A recorrência do bicentenário do nascimento de Darwin (12 de fevereiro de 1809) torna ainda mais atual e necessária uma reflexão nesse sentido.




  Na visão de Paulo, Deus está no início e no fim da história do mundo, e misteriosamente Ele o guia até o fim, fazendo também com que as ondas da liberdade humana o sirvam. O mundo material está em função do homem e o homem está em função de Deus, o que não é uma ideia exclusiva de Paulo. O tema da libertação final da matéria e sua participação na glória dos filhos de Deus encontra paralelo no tema “novos céus e uma nova terra” da Segunda Carta de Pedro (cf. 3,13) e do Apocalipse (cf. 21,1).




  A primeira grande novidade dessa visão é que ela nos fala de libertação da matéria, não da libertação pela matéria, como ocorria em quase todas as concepções antigas de salvação: platonismo, gnosticismo, docetismo, maniqueísmo, catarismo... Santo Irineu lutou a vida toda contra a afirmação gnóstica segundo a qual “a matéria é incapaz de salvação”.6




  No atual diálogo entre ciência e fé, o problema se apresenta em termos diferentes, mas a essência é a mesma. É uma questão de saber se o cosmos foi projetado e desejado por alguém ou se é resultado do “acaso e da necessidade”; se seu caminho mostra sinais de inteligência e avança em direção a um objetivo específico ou se evolui, por assim dizer, às cegas, obedecendo apenas às próprias leis e mecanismos biológicos.
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